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Setor tem a primeira
rodada de negociações

Senador Pág. 02

Paulo Paim
visita Osasco

No último dia 5 de maio, ocorreu
na sede do patronal a primeira roda-
da de negociação com o SindTRR
(Sindicato Nacional do Comércio
Transportador-revendedor-retalhista
de Óleo Diesel, Óleo Combustível e
Querosene) com a presença dos re-
presentantes do nosso Sindicato e
também da Federação Nacional e
Estadual dos Trabalhadores no Co-
mércio de Minérios e Derivados de

7 % de reajuste sobre os salários

10 % sobre o piso salarial e sobre a cesta básica

PLR de 50 % sobre o salário

Manutenção das demais cláusulas da proposta anterior

Liquigás

Trabalhadores aprovam
proposta de antecipação
da PLR 2009

A proposta de antecipação de
20% da PLR da Liquigás, apresen-
tada pela empresa no último dia 30/
04/2009, foi aprovada em Assem-
bléias realizadas nas bases repre-
sentadas pelo nosso Sindicato.

A antecipação havia sido discuti-
da no último dia 30 em reunião entre
representantes das Federações Na-

cional e Estadual dos Trabalhadores
em Comércio de Minérios e Deriva-
dos de Petróleo, além do Sitramico/
RS-RJ-PR, Simtratecor (Sindicato
dos Trabalhadores do Ramo de
Transportes de Cargos de Osasco e
Região), Sincoverg (Sindicato dos
Condutores de Guarulhos e Região)
e SINFREN/SC.

Veja no quadro abaixo a propos-
ta completa da Liquigás aprovada
pelos trabalhadores. Ficou acerta-
do também que haverá uma nova
reunião  entre a empresa e as enti-
dades sindicais em junho de 2009
para iniciar negociações para cria-
ção de modelo para pagamento de
PLR.

Antecipação de PLR 2009 pelo percentual correspondente a 20 % sobre o salário básico vigente em 30/
04/2009, acrescido de adicional de periculosidade e gratificação de função quando devidos, a ser pago
em 15/05/2009 a todos os funcionários admitidos até abril de 2009, mesmo os afastados pelo INSS, de
forma proporcional.

O valor será abatido do total a ser pago na CCT que for celebrada com o Sindigás na data-base, em
setembro.

Fica ajustado que, de acordo com o lucro líquido apurado ao final do exercício do ano de 2009, a Liquigás
poderá efetuar a quitação complementar da PLR 2009 em Abril de 2010, se o resultado assim o permitir.

Os empregados representados pelas respectivas entidades sindicais que não concordarem com as condições
estipuladas, deixando de assinar o termo de acordo, não receberão a antecipação referenciada.
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Atos
descentralizados
marcam o Dia
do Trabalhador

Petróleo. Na ocasião, a Comissão de
Negociação dos Trabalhadores foi
formada por José Martins, Claudinei
Alves de Souza, Sérgio Marques
Garcia, Francisco Benício, José Be-
zerra Neto, Valter Adalberto, Gerson
Oliveira Martins, Ubaldino Soares
dos Santos e Ângelo Martins Garcia.

Como se previa, a reunião foi difí-
cil. Logo de cara os patrões propu-
seram a revisão da redação da cláu-

sula de salário família e da cláusula
que trata da proporcionalidade do
reajuste negociado em caso de de-
missão, reajuste do INPC acumula-
do no período sobre o piso salarial,
os salários praticados e vale refeição
etc.

Diante do endurecimento dos pa-
trões, as entidades chegaram a um
consenso e fizeram a seguinte contra
proposta:

O patronal se comprometeu a le-
var à sua diretoria a nossa contra-
proposta. “Os companheiros do se-

tor tem de ficar atentos e mobilizados
para conseguirmos arrancar um bom
acordo”, afirmou Francisco Benício,

diretor do nosso Sindicato. A próxi-
ma rodada de negociação já está
marcada para o dia 20 de maio.
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Distribuição dirigida e
gratuita. Retire o seu

Petroluta na sede ou na
subsede mais próxima.
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“O 1º de Maio
mudou porque o
mundo mudou. A
CUT e os Sindicatos
fizeram atos
descentralizados
como ações de
cidadania e
debates para
estarem ainda mais
próximos dos
trabalhadores.

Dia de luta pelo desenvolvimento
com trabalho, renda e direitos

José Floriano da Rocha

A crise que assola o mundo che-
gou ao Brasil atingindo quase que ex-
clusivamente os empregos dos traba-
lhadores. Muitas empresas que demi-
tiram, meses depois anunciaram cres-
cimento de seus lucros, provocando

entre a classe trabalhadora uma onda
de revolta. Por isso, nesse Primeiro de
Maio, foi realizado pela Central Única
Dos Trabalhadores (CUT) e os Sindi-
catos filiados atos descentralizados na
cidade de São Paulo, no ABC,

Guarulhos, Osasco, Embu das Artes
e em várias outras cidades do estado
e país, para estar ainda mais próximos
de quem realmente produz a riqueza
do Brasil. Os atos reuniram milhares
de cidadãos para ampliar a voz que
diz: Os trabalhadores não vão pa-
gar pela crise.

O 1º de Maio é mais um dos mui-
tos atos que a CUT e os Sindicatos
filiados vem promovendo desde o iní-
cio da crise. Participar dessas mani-
festações e dessa luta é o que fará os
trabalhadores fortes para fazer frente
às investidas dos patrões contra os
empregos, os salários e os direitos.
Seja mais um nessa luta. O poeta já
dizia: “Um mais um é sempre mais do
que dois”.

A LUTA CONTINUA POR EM-
PREGO, RENDA E RESPEITO
AOS NOSSOS DIREITOS.

Aposentadoria e Direitos Trabalhistas

Sindicato participa de ato com Senador
Paulo Paim em Osasco

O Cissor - Conselho Intersindical
de Saúde e Seguridade Social de
Osasco e Região organizou no último
dia 3 de abril a visita do senador Paulo
Paim, do PT gaúcho, a Osasco. Nos-
so Sindicato, além de várias outras
entidades sindicais participaram do
ato.

Em entrevista coletiva, o senador
falou de seus principais projetos em
defesa dos aposentados, como o que
acaba com o fator previdenciário, fór-
mula matemática que leva em consi-
deração a idade, a alíquota e o tem-
po de contribuição, além da expec-
tativa de sobrevida no momento da
aposentadoria; o do reajuste dos apo-
sentados, que aplica às pensões o
mesmo percentual de reajuste aplica-
do ao salário mínimo e o que proíbe

que os recursos da seguridade sejam
usados para outros fins, entre outros
projetos.

Depois Paim participou do Ato em

Defesa das
Aposentadori-
as e dos Direi-
tos Trabalhis-
tas organizado
pelo Cissor e
seus 32 sindi-
catos filiados
no Centro de
Eventos da
Prefeitura.

Durante sua
visita, Paim re-
cebeu pedido
dos sindicalistas
para que orga-

nizasse uma audiência pública em
Brasília, com as comissões de Traba-
lho da Câmara e do Senado, para fa-
lar sobre a atuação do Ministério Pú-

blico em relação aos sindicatos. Isso
porque o MP, utilizando o instrumento
chamado interdito proibitório [ação
jurídica relacionada a situações nas
quais o direito de posse ou de propri-
edade está sendo ameaçado] cerceia
a atuação dos sindicatos.

“Precisamos de um tratamento
igualitário por parte do MP, que não
é tão duro em relação às empresas”,
disseram os companheiros Juvenil,
Jânio, Miguel, Gila, Joaquim e
Manoel, representantes do nosso Sin-
dicato no evento.

Paulo Paim aprovou a idéia e pro-
meteu levar estas e outras demandas
apresentadas à Brasília. Ele é autor
de um projeto que mantém a estabili-
dade no emprego para todos os diri-
gentes sindicais.

19 de Abril

Dia de reflexão sobre a importância do Índio
A população brasileira ainda tem

uma visão desinformada e
preconceituosa sobre os indígenas do
país. A opinião é do presidente da
Funai, Márcio Meira.

“A sociedade como um todo ten-
de a ver o índio ou de uma forma

negativista, como se ele fosse um pro-
blema, ou romântica, como a que o
índio autêntico é o que vive isolado
na floresta com os mesmos costumes
do século 16. Precisamos romper
com nossos preconceitos e, aceitar
que eles são diferentes e reconhecer Fonte: FUNAI (Fundação Nacional do Índio)

seu valor”, disse Meira.
Segundo o Presidente da Funai, as

comemorações do Dia do Índio, no
último dia 19, deveriam servir de
oportunidade de reflexão crítica so-
bre a história do Brasil, que é muito
pouco conhecida, principalmente en-

tre as crianças e os jovens. “Cada um
de nós brasileiros herdou um pouco
dos hábitos, costumes das tradições
indígenas. É uma contribuição muito
rica para nossa cultura”, destacou
Meira.
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de março e abril.

Sindicato se reúne com a Ultragaz

Diretores da empresa tem salários congelados
Petrobrás

Em assembléia geral ordinária
realizada no último dia 8, a
Petrobrás decidiu congelar as re-
munerações de seus principais exe-
cutivos nos próximos 12 meses,
segundo confirmou a assessoria de
imprensa da empresa, informando
que os valores serão “os mesmos

A reunião também renovou o
Conselho de Administração da
Petrobrás, formado pelos minis-

de 2008”
De acordo com comunicado dis-

ponível no site da empresa, a re-
muneração global dos administra-
dores e membros do Conselho Fis-
cal - inclusive do presidente da em-
presa, Jose Sergio Gabrielli - ficará
em R$ 8,266 milhões entre abril de

Mandato

A reunião tratou sobre vários pontos da pauta de reivindicações

Na última reunião realizada entre
o nosso sindicato e a Ultragaz, com a
participação da por parte da Empre-
sa dos Srs. Hélio de Menezes, Ivan

Francisco, Sandro Rogério e Marcel
Alves da Silva e, pelo nosso Sindica-
to, José Floriano da Rocha, Miguel
Eduardo Silva, Manoel Bernardino

de Souza, Francisco Benicio da Sil-
va, Antonio Eudimar de Oliveira,
Cicero Ferreira da Silva, Luiz José
Gila da Silva, José Raimundo de

Lima, Edivaldo Rocha, Antonio Fari-
as de Sousa e Luis Lima da Silva.

Veja os temas da ata da reunião
que foram discutidos:

a) PPP: apontamos que em determinados casos, o texto descrito no PPP
não traduz a forma de trabalho desempenhada pelo empregado em perí-
odos remotos de tempo. O ponto principal, segundo nosso Sindicato,
diz respeito à utilização de caminhões com carga igual ou acima de 6000
kg, antes de 1995, que não está sendo declarada no documento em refe-
rência. A Empresa se comprometeu a entrar em contato com o responsá-
vel pela área de SMT para verificação a situação;

b) Banco de Horas: apontamos que as regras do banco de horas não
estão sendo cumpridas, mas a empresa alega que sim. As partes se com-
prometeram, então, a se reunir para discutir o entendimento das regras
do banco de horas;

c) Prêmio Produção: esclarecemos que os empregados de algumas ba-
ses não receberam o prêmio produção. A empresa explicou que o prê-
mio de produção se aplica a determinado grupo de empregados, poden-
do ocorrer de em certa base não haver pagamentos. A Empresa se com-
prometeu a investigar o ocorrido e informar o Sindicato;

d) Promoção (mudança de cargo) e equiparação salarial: em Barueri
e São Miguel, algumas mudanças de função não representaram mudança
de cargo e salário. A empresa ficou de verificar e o Sindicato se compro-
meteu a indicar outras ocorrências;

e) Relacionamento da chefia das lojas com os trabalhadores: de-

tectamos que em determinadas Bases o tratamento da chefia com os
Empregados não está adequado. A empresa se comprometeu a apurar
as informações bem como se reunir com as lideranças, por meio da Ge-
rência de Mercado, para tratar o tema;

f) Situação dos trabalhadores quando recebem alta do INSS: Em-
presa e sindicato vão discutir propostas para tratar dos empregados que
mesmo de alta do INSS não estão aptos ao retorno do trabalho.

g) Forma de abertura do CAT: informamos à empresa que em deter-
minadas circunstâncias – no caso de doença ocupacional, há demora na
abertura do CAT. Foi discutido que, nos casos de acidentes de trabalho
de natureza leve, o empregado deverá ser orientado a comunicar imedi-
atamente a empresa sobre o ocorrido para fins de documentação no pron-
tuário.

h) CNH – Multas de Trânsito (veículo): foi informado pelo Sindicato
que, na filial Jabaquara, há caso de aplicação de multa de veículo a em-
pregado com suspensão da CNH. A empresa ficou de verificar a ocor-
rência.

i) Informação acerca do “Turn Over”: a Empresa irá emitir o relató-
rio de “turn over”.

Tendo sido este o relato das discussões realizadas em reunião, as Partes
assinam, para a sua validação.

a) Autorização para exames: solicitamos maior agilidade no processo
de liberação de exames, por parte da rede credenciada CNU. A empresa
esclareceu que, para exames mais complexos, de um modo geral os
planos de saúde exigem maior burocracia, como meio de controle contra
fraudes, mas, que, de qualquer modo, avaliaria junto a CNU meios de
agilizar a liberação;

b) Consulta e atendimento: relatamos a demora no atendimento de
certas unidades da rede credenciada, em casos específicos, com relação
ao tempo do atendimento inicial e realização de exames para diagnóstico.
A empresa propôs abertura de sindicância para avaliar o tema;

c) Carteirinhas: relatamos problemas com as tarjas magnéticas ou
código de barras de algumas carteirinhas;

d) Guia médico: solicitamos a atualização de alguns endereços do guia
médico, em razão da mudança de endereço de determinadas clínicas;

f) Vacina: reivindicamos a aplicação de vacina contra a gripe para os
trabalhadores. A empresa esclareceu que está avaliando a aquisição
das vacinas;

g) Autorização para cirurgias: sugerimos que as autorizações para
cirurgias sejam encaminhadas com maior antecedência aos empregados,
para evitar remarcação de datas predeterminadas;

h) Rede Credenciada: solicitamos ainda a verificação de procedimentos
adotados nas unidades Santa Paula; Montreal; Nossa Senhora de Fátima,
e a possibilidade de recredenciamento da clínica Salomão & Zoppi –
medicina Diagnostica, na Rua Correia Dias, 48 – Paraíso.

i) Serviço de atendimento 0800: a Empresa lembrou que foi criado
um serviço telefônico exclusivo para Empregados da Ultragaz, o 0800-
7708633, para reduzir o tempo para agendamento de consultas e
exames.

Convênio Médico
Sobre o convênio médico, foi discutido:

2009 e março de 2010, incluídos
neste total honorários, férias, 13º
salário e participação nos lucros.

tros Dilma Rousseff (Casa Civil),
Guido Mantega (Fazenda), além
do presidente da empresa, José
Sérgio Gabrielli, e do ex-ministro
de Minas e Energia Silas
Roundeau, entre outros. A minis-
tra Dilma continuará a presidir o
Conselho.
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Seu Direito

Saiba seu saldo do
FGTS pelo celular

Saúde 1

Dieese e Centrais criam plano de
ação para saúde complementar

Agora ficará mais difícil o patrão engabelar o funcio-
nário na hora de depositar o Fundo de Garantia.

Desde o dia 30 de abril, o cidadão poderá acompa-
nhar pelo celular informações referentes ao saldo do Fun-
do de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).

O anúncio foi feito pelo Ministério do Trabalho, que
acaba de lançar um site exclusivo sobre FGTS. No por-
tal, o cidadão poderá fazer consultar saldo e extrato de
todas as contas vinculadas, além de realizar atualização
cadastral de endereço.

Para ter acesso ao saldo via celular, o usuário precisa
fazer o cadastro do número de telefone na internet. Men-
salmente, será enviada mensagem via SMS sobre a situ-
ação financeira da conta vinculada, como por exemplo,
se a empresa fez o depósito na conta do trabalhador.
Saiba mais acessando: http://www.caixa.gov.br/fgts

O Fórum Nacional Permanente dos Trabalhadores sobre
Saúde Suplementar já está em fase de implantação

A importância do tema da
saúde suplementar é eviden-
te. Por isso, seis Centrais Sin-
dicais, em conjunto com o
Departamento Intersindical de
Estudos e Pesquisas de Saú-
de e dos Ambientes de Tra-
balho (Diesat), Agência Na-
cional de Saúde Suplementar
(ANS) e o DIEESE estabe-
leceram processo de discus-
são sobre o assunto. O deba-
te tem por objetivo incentivar
e possibilitar maior participa-
ção dos trabalhadores no pro-
cesso regulatório que envolve
os planos de saúde privados
no Brasil, com foco nos pla-
nos de saúde coletivos.

Saúde 2

Câncer de pulmão
leva 4.537 pessoas

ao SUS por ano
Um estudo da secretaria

Estadual da Saúde aponta
que a cada 30 minutos uma
pessoa procura as unidades
públicas do SUS (Sistema
Único de Saúde) com cân-
cer nos pulmões e brônquios,
doença diretamente ligada ao
tabagismo.

Cerca de 90% dos casos
de câncer de pulmão estão re-
lacionados ao uso continuo do
cigarro. Em 2008, 4.537 pes-
soas procuraram tratamento
para esse tipo de câncer.

“O câncer de pulmão e
brônquios é um dos mais le-
tais. A sobrevida de pessoas
que chegam para se tratarem
em estágios III e IV é de 50%
em dois anos”, afirmou o
oncologista da Fundação
Oncocentro de São Paulo,
José Antonio Marques.

Outro dado que chama a
atenção é o número de homens

que buscam atendimento para
o tratamento da neoplasia pul-
monar. Em 2008, foram 2.825
- 62,27% atendimentos mas-
culinos.

Na contramão do núme-
ro de atendimentos para o
tratamento do câncer vem o
número de atendimentos
para deixar o uso do tabaco.
Em 2008, os homens repre-
sentaram apenas 39,92%
dos atendimentos no SUS.

“Os homens só procuram
se tratar quando já possuem
alguma patologia clínica. Já as
mulheres, aparentemente, es-
tão mais preocupadas com a
saúde e por isso buscam tra-
tamento tão logo os primeiros
sintomas de que algo não anda
bem começam a dar sinais”,
afirmou a psiquiatra e coorde-
nadora do Centro de Referên-
cia de Álcool, Tabaco e Ou-
tras Drogas, Luizemir Lago.

Também como parte des-
se processo, o DIEESE e a
Agência Nacional de Saúde
Suplementar assinaram con-
vênio, já em execução, para
realização de projeto conjun-
to com as Centrais Sindicais
e o Diesat, de sensibilização,
pesquisa e capacitação sobre
a relação entre o trabalhador
brasileiro e a saúde suplemen-
tar. Um dos pontos do proje-
to envolvia a realização de um
Seminário Nacional e quatro
regionais sobre o tema, já efe-
tivados ao longo de 2008.

No momento, está em
curso pesquisa com a utiliza-
ção de grupos focais reunin-

do operadoras, empresas
contratantes, usuários titulares
e dirigentes sindicais em São
Paulo, Porto Alegre e Salva-
dor. A partir de setembro des-
te ano devem ser programa-
dos cinco cursos de
capacitação regionais. Espe-
ra-se, ao final do projeto, a
formação de um conjunto qua-
lificado de dirigentes sindicais
para atuar na regulação da
saúde suplementar, no âmbito
da macro-regulação (relação
com a ANS) e na micro-
regulação, isto é, da relação
com operadoras e empresas
no processo de negociação
coletiva.

1 Milhão de Casas

Programa “Minha Casa, Minha
Vida” beneficiará 1 milhão

O governo federal acaba de
lançar um programa pró-mo-
radia que vai beneficiar apro-
ximadamente 1 milhão de fa-
mílias. Esse é o número de
moradias que o recém lançado
programa “Minha casa, minha
vida” pretende construir.

O valor total estimado
para a implantação do pro-
grama chega a R$ 60 bilhões,
com recursos da União e do
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS).

Devido à sua grandio-
sidade, o programa está sen-
do implantado aos poucos.
Num primeiro momento, só
podem participar cidades
com mais de 100 mil habitan-
tes. A informação é do Mi-
nistério das Cidades. A Cai-
xa, que começou as opera-

ções do programa, deve di-
vulgar até a próxima semana
quantos municípios já aderi-
ram ao novo sistema.

Segundo a Caixa, o
cadastramento para pessoas
físicas com renda mensal de
até três salários mínimos será
feito pelos Estados e municí-
pios e as datas e os locais
serão divulgados regional-
mente.  Com isso, quem tem
renda dentro dessa faixa ain-
da precisa esperar que a ade-
são dos municípios.

No caso de famílias com
renda superior a três salários

mínimos não haverá alteração
em relação as condições atu-
ais. Os proponentes devem
procurar diretamente as cons-
trutoras. A Caixa disponibiliza
ainda espaço especial nas
agências para contratação e
equipe treinada para prestar
informações sobre o progra-
ma. O banco orienta os inte-
ressados a procurar lança-
mentos de imóveis novos di-
retamente nas construtoras.

O programa prevê ainda
R$ 1 bilhão para refinan-
ciamento de prestações em
casos de perda de renda.

E o déficit habitacional brasileiro é um problema sério. Calcu-
la-se que aproximadamente 8 milhões de pessoas não tenham
casa própria. Outros 9 milhões sobrevivem em favelas, a beira
de rios, embaixo de ponte ou se espremendo dentro de cortiços.

PROBLEMA SÉRIO

Conheça o Campus da Unifieo
A Unifieo, universidade  que

oferece desconto para os as-
sociados do Sipetrol, abre as
portas do Campus Universitá-
rio para os interessados em co-
nhecer melhor suas instalações.
O programa, chamado Tour
Universitário, oferece ainda um
Teste Vocacional gratuito.
Acesse o site e faça sua inscri-
ção até 28/05 (vagas limitadas).

Convênio

30/05/2009 - sábado - 10h

Inscrições: www.unifieo.br     Inf.: (11) 3651-9910

Compareça, traga sua família e ganhe um
brinde! Faça Teste Vocacional e ainda

garanta 50% de desconto no valor da
inscrição do Vestibular de Inverno 2009.

Campus Vila Yara - Av. Franz Voegeli, 300, Vila
Yara, Osasco, Anfiteatro “Prof. Luiz Carlos de

Azevedo Filho”, Bloco Amarelo


